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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório refere-se aos trabalhos de reconhe 

cimento de campo do Projeto Intrusivas, na parte Leste do Estado de Mi 

nas Gerais, Estado do Espirito Santo e parte Norte do Estado do Rio de 

Janeiro, abrangendo as seguintes folhas, na escala 1:500.000: Rio Do 

ce - SO; Vitória - NO; Vitória - SO; Rio de Janeiro - NE; Rio de Janei 

ro - SE. 

As amostras aqui relacionadas, foram analisadas petrogra 

ficamente no Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo 

e o resultado esta incluido no relatório- Certificado n9580.270 - IPT. 

Os roteiros e os pontos estão plotados no Mapa de Pontos 

da parte Norte do Projeto. 

2. ROTEIROS E COMENTARIOS  

2.1 - ROTEIRO: NANUQUE - TEOFILO OTONI  

Nos pontos 1, 6, 7 e 8 a rocha e um kinzigito de cor cmn 

za-clara, granulação grosseira, maciço. Nos pontos 2, 3, 4, 15 e 16 a 

floram charnockitos de cor cinza-esverdeada-escura, de granulação gros 

seira. No ponto 9 aparece um sillimanita-biotita-gnaisse. Nos pontos 5, 

10 e 12 afloram granitóides, sendo que no ponto 12 são grosseiros e a 

presentam uma orientação. No ponto 11 aparecem quartzitos, no ponto 

14 aflora um biotita-granito e nos pontos 17 e 18, biotita-gnaisses. 

Amostras 

Ponto Rocha Amostra 

02 Kinzigito 1-001 

09 Sillimanto-biotita-gnaisse 1-003 

14 Biotita-granito 1-006 

15 Biotita-gnaisse 	(charnockito 	?) 1-007 

18 Biotita-gnaisse 1-008 
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Fig. 1 (ponto 02) - Aspecto do kinzigito, mostrando concentrações de 
granada e biotita. 
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2.2 - ROTEIRO: ITAMBACURI - FREI SERAFIM 

A rocha predominante neste roteiro 	um biotita-gnaisse 

(pontos 19 e 20). Nesta região existem várias frentes de garimpo de pe 

dras preciosas e semi-preciosas. 

Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostra 

20 	Biotita-gnaisse 	1-009 

Fig. 2 (ponto 6) - Pedreira de kinzigitos 
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Fig. 3 (ponto 6) - Veios pegmatfticos, encaixados nos kinzigitos. 

Fig. 4 (ponto 6) - Detalhe dos veios pegmatTticos, encaixados nos kin 
z 1 g 1 to s. 
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Fig. 5 (ponto li) - Afloramento de quartzitos. 
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Fig. 6 (ponto 18) - Biotita-granada-gnaisse, alterado ( kinzigito). 
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Fig. 7 (ponto 18) - Detalhe do biotita-granada-gnaisse (kinzigito). 

Fig. 8 (ponto 12) - Aspecto das estruturas tipo " pão - de - açúcar "  forma 
da por biotita-gnaisse (granitoides). 	 - 
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Fig. 9 (ponto 12) - Aspecto das estruturas tipo "pão-de-açúcar" forma 
da por biotita-gnaisse (granit6ides). 	 - 

Fig. 10 (ponto 12) - Aspecto das estruturas tipo "pão-de-açíkar" forma 
da por biotita-gnaisse (granitides). 	 - 
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Fig. 11 (ponto 12) - Outro aspecto de estrutura formada pelo biotita-
-gnaisse, com nilicleos granitaides. 

Fig. 12 (ponto 12) - Afloramento de um nGcleo granit6ide. 
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Fig. 13 (ponto 12) - Detalhe do núcleo granit6ide. 

Fig. 14 (ponto 20) - Aspecto da regido de Frei Serafim. 
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2.3 - ROTEIRO: GOVERNADOR VALADARES 	AYMORES  

Ao sul da cidade de Governador Valadares (ponto 21) afio 

ra um egerina-augita-granulito, de cor cinza-clara, com granulação va 

riando de fina ã média. Na base deste corpo encontram-se veios de pegma 

tito, contendo turmalina verde de até 15 cm de diãmetro. O ponto 22 es 

tã localizado na ãrea de um granito, que forma uma estrutura circular 

nas imagens LANDSAT. Relacionandos a este corpo encontramos vãrios veios 

pegmatiticos. No ponto 23 a rocha aflorante e um xisto e no ponto 24 

foi encontrado um granit6ide. 

Amostras 

Ponto Rocha 	 Amostra 

  

21 	Egirina-augita-granulito 	1-010 

2.4 - ROTEIRO: AYMORES 	PACRANE  

No ponto 25 foi encontrado um granada-biotita-granulito, 

formando altos morros tipo "pão-de-açúcar". A rocha e de cor cinza-cla 

ra e de granulação grosseira. No ponto 26, a rocha aflorante e mais fi 

na, de cor cinza e classificada como granit6ide. Observaram-se veios de 

quartzo leitoso de ate 10 cm de espessura. Blocos de quartzo rolado mos 

tram cheiro de enxofre ao serem quebrados. 

No ponto 27 a rocha encontrada foi um biotita-gnaisse, 

que forma estruturas do tipo "pão-de-açúcar". O ponto 28 caracteriza-

-se pelas estruturas circulares de Pocrane, formadas por um hornblenda-

-biotita-gnaisse. Nos pontos 29 e 30 afloram migmatitos heterogêneos 

com dobras intrafoliais e granit6ides, respectivamente. 



Fig. 15 (ponto 21) - Aspecto do Egirina-augita-granulito, no relevo. 

Fig. 16 (ponto 25) -Aspecto do Granada-biotita-granulito (foto para NW). 
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Fig. 17 (para SE) (ponto 25) - Granada-biotita-granulito - aspecto da 
topografia. 

Fig. 18 (para E) (ponto 25) - Granada-biotita-granulitO - aspecto da 
topografia. 
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Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostras 

25 	Granada-biotita-granulito 	1-011 

27 	Biotita-gnaisse 	 1-012 

28 	Hornblenda-biotita-gnaisse 

Fig. 19 (ponto 28) - Aspecto do hornblenda-biotita-gnaisse, que forma 
as estruturas circulares de Pocrane. 
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2.5 - ROTEIRO: TRCS BARRAS - COLATINA 

No ponto 31 do perfil aflora um anfibolito de coloração 

cinza-escura, esverdeada, de granulação fina. No ponto 32 observou-se 

um quartzo-diorito, de coloração cinza, granulação grosseira, maciço, 

que forma as estruturas tipo "pão-de-açúcar" de São Sebastião da Vala. 

Fig. 20 (ponto 32) - Aspecto das estruturas formadas pelo quartzo-dio 
rito de São Sebastião da Vala. 
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Fig. 21 (ponto 32) - Outro aspecto do quartzo-diorito de São Sebastião 
da Vala. 
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No ponto 33 do roteiro observa-se um biotita-gnaisse, de 

granulação fina. No ponto 34 aflora um quartzo-diorito, idntico ao do 

ponto 32. Foi visitada a estrutura de Aymors, que é formada por altos 

morros, dispostos em cTrculo, e representados por charnockitos (ponto 

35). O centro da estrutura está representado por sedimentos quartenã 

rios. No ponto 35-A a NW da estrutura foi encontrado um biotita-grana 

da-gnaisse (kinzigito). 

p-. 

Fig. 22 (ponto 33) - Afloramento de biotita-gnaisse. 
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No ponto 36 aflora um charnockito e nos pontos 37, 40 e 

41 observaram-se kinzigitos. Nos pontos 38 e 39 volta a aflorar um char 

nockito de cor verde-escura, que forma a estrutura circular de Itapina. 

Fig. 23 (ponto 35) - Estrutura de ymors-charnockitos direção NE. 

Fig. 24 (ponto 35) - Estrutura de Aymors-charnockitos direção SE. 



Fig. 25 (ponto 35) - Estrutura de Aymors-charnockitos direção W. 

- 	 S 	 - 

- 	 - 

Fig. 26 (ponto 38) - Afloramento de charnockito na margem esquerda do 
rio Doce. 
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Fig. 27 (ponto 31) - Estrutura circular de Itapina, formada por chamo 
ckitos, na margem direita do rio Doce. 	 - 

Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostras 

31 	 Anfibolito 	 1-016 

32 	 Quartzo-diorito 	 1-017 

35-A 	 Biotita-gnaisse (kinzigito) 	 1-018 
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2.6 - ROTEIRO: COLATINA - NOVA VENECIA  

Nos pontos 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 54, 55, 56 e 59 

afloram kinzigitos grosseiros, sendo que nos pontos 44 e 46 tomam o as 

pecto de granitõides e no ponto 46 formam altos morros tipo "pão-de-

-açúcar". Isoladamente aparecem espigões, lembrando o "Dedo de Deus" em 

Teresõpolis (RJ). No ponto 49, entre as localidades de São Domingos e 

Aguia Branca, os morros tipo "pão-de-açúcar", alinhados na direção NW-

-SE, são formados por um biotita-gnaisse de granulação média e com fe 

nocristais de feldspato de 5-6 cm. Nos pontos 50 e 53 encontramos char 

nockitos maciços e nos pontos 51 e 52 granitõides. No ponto 57 aflora 

um biotita-granito de cor cinza- clara, levemente rosado, degranulação 

grosseira, formando altos morros tipo "pão-de-açúcar". No ponto 58aflo 

ra um cordierita-granulito de cor cinza clara, azulada. 

Amostras   

Ponto Rocha Amostra 

46 Kinzigito 1-019 

49 Biotita-gnaisse 1-020 

57 Biotita-granito 1-021 

58 Cordierita-granulito 1-023 
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Fig. 28 (ponto 45) - Detalhe dos kinzigitos. 

Fig. 29 (ponto 45) - Estrutura a NW formada por kinzigitos. 
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Fig. 30 (ponto 46) - Detalhe do afloramento de knzigito. 
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Fig. 31 (ponto 46) — Detalhe do afloramento de kinzigito. 
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Fig. 32 (ponto 46) - Tipo de estrutura formada pelos kinzigitos. 

Fig. 33 (ponto 49) - Tipo de estrutura formada pelo biotita-gnaisse. 
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Fig. 34 (ponto 57) - Relevo formado pelo biotita-granito. 

Fig. 35 (ponto 57) - Relevo formado pelo biotita-granito. 
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Fig. 36 (ponto 58) - Aspecto do relevo formado pelo Cordierita-granulito. 
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Fig. 37 (ponto 58) 	Afloramento do Cordierita-granulito. 
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Fig. 38 (ponto 58) - Detalhe do afloramento do cordierita-granulito. 
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2.7 - ROTEIRO: JOÃO NEIVA - VITORIA  

Nos pontos 60, 61, 62, 63 e 64 aflora um kinzigito gros 

seiro, com bandeamento gnãissico pouco proeminente. No ponto 60 obser 

varam-se veios de composições diversas: 

19 - constituTdos de quartzo, alguma biotita, granada e apatita; 

29 - constituidos de feldspatos (cristais de ate 2 cm) e apatita 

(cristais de ate 0,5 cm); 

39 - constituidos por quartzo, feldspatos, alguma biotita e apati 

ta (com cristais de ± 1,0 cm). 

No ponto 65, formando morros tipo "pão-de-açúcar", encon 

tramos um biotita-granito, de coloração cinza, levemente rosado, com 

cristais de pirita disseminados. 

Amostras  

Ponto 
	

Rocha 
	

Amostra  

65 
	

Biotita-granito 
	

1-025 
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Fig. 39 (ponto 65) - Aspecto do relevo do biotita-granito. 

Fig. 40 (ponto 65) - Aspecto do relevo do biotita-granito 
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2.8 - ROTEIRO: VITORIA - SANTA TEREZA 

No ponto 66, localizado na cidade de Vit6ria,encontramos 

um biotita-granito de coloração cinza-clara, granulação bastante gros 

seira, com fenocristais de feldspato cinza, de estrutura maciça. Nopon 

to 67 aflora um granit6ide de cor cinza, granulação média, maciço, com 

boulders de biotita. Nos pontos 68 e 70 afloram charnockitos maciços. 

Nos pontos 69, 71, 72, 73, 74 e 75 a rocha predominante um kinzigito 

maciço, apresentando, em alguns lugares, (pontos 73 e 74) um bandamen 

to gnissico. 

Amn tr ç 

Ponto 	 Rocha 	 Amostra 

66 	 Biotita-granito 	1-026 

70 	 Charnockito 	 1-027 

Fig. 41 (ponto 66) - Aspecto no relevo do granito de Vitória. 
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Fig. 42 (ponto 67) - Detalhe do afloramento do granit6ide. 
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Fig. 43 (ponto 73) - Kinzigito bandado. 
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2.9 - ROTEIRO: GARRAFÃO - IBATIBA 

No ponto 76 foi observado o granito de Garrafão, de cor 

cinza-clara, granulação grosseira, encaixado em um hornblenda-biotita-

-gnaisse. Nos pontos 77, 78, 80, 80-A, 81 e 82 a rocha predominante 

um biotita-granada-gnaisse (kinzigitos), apresentando uma migmatizaço 

mais proeminente nos pontos 81 e 82, tomando a forma de ummigmatitoes 

tromtico. Nos pontos 79 e 79-A aflora um granito de cor cinza-clara, 

granulação grosseira, com fenocristais de feldspato de até 5 cm, maci 

ço. Existem garimpos de quartzo rosa na região. No ponto 83 aparecem 

charnockitos bandados. Entre os pontos 81 e 83 encontramos vários veios 

pegmatTticos, nos quais foi observada a presença de pinta. 

Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostra 

76 	Hornbl enda-bi oti ta-gnai sse 	1-026 

Fig. 44 (ponto 76) - Aspectodo relevo formado pelo grani todeGarrafao. 
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Fig. 45 (ponto 76) - Outro aspecto topográfico do granito de Garrafão. 

Fig. 46 (ponto 76) - Mais um aspecto do relevo formado pelo granito de 
Garrafão. 
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Fig. 47 (ponto 77) - Vista ao longe do granito de Afonso Claudio. 

Fig. 48 (ponto 79-A) - Aspecto topogrãfico do granito de Afonso Claudio. 



Fig. 49 (ponto 81) - Biotita-granada-gnaisse (kinzigito), com aspecto 
de um migmatito estromãtico. 

Fig. 50 (ponto 81) - Biotita-granada-gnaisse (kinzigito), com aspecto 
de um migmatito estromãtico. 
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2.10 - ROTEIRO: REDUTO - IRUPI  

Nos pontos 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 92-A e 93 

a rocha predominante e um biotita-gnaisse,de granulação grosseira, com 

gnaissificação pouco proeminente, de aspecto granitõide e cor cinza-cla 

ra. No ponto 84 foram encontrados vários veios pegmatiticos e no ponto 

92-A um possante dique de diabísio. Nos pontos 88 e 93 este bioti ta-

-gnaisse forma morros altos do tipo "pão-de-açúcar", desprovidos de ve 

getação. 

Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostra 

88 	Biotita-gnaisse 	1-031 

Fig. 51 (ponto 89 e 93) - Aspecto da topografia dos biotita-gnaisses. 
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Fig. 52 (ponto 89 e 93) - Aspecto da topografia dos biotita-gnaisses. 
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2.11 - ROTEIRO: IUNA - GUAÇUT 

Nos pontos 94 e 95 afloram charnockitos bandados. Nos pon 

tos 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103 e 104 a rocha predominante e um 

biotita-gnaisse, de cor cinza-escura, granulação grosseira, e maciço. 

Em alguns pontos apresenta granada (pontos 94 e 104), muscovita (ponto 

104) e nos pontos 96, 97, 103 e 104 a granulação torna-se mais fina e a 

gnaissificaço mais proeminente. 

flt 

Fig. 53 (ponto 102) - Relevo formado pelos biotita-gnaisse. 
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Fig. 54 (ponto 103) - Afloramento do biotita-gnaisse. 
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2.12 - ROTEIRO: ALEGRE - JABAQUARA  

Nos pontos 105, 107, 108 e 109 aflora um biotita-gnaisse, 

sendo que no ponto 109 foram encontrados mãrmores intercalados nos gnais 

ses. No ponto 106 aflora um biotita-granito-gnaisse. No ponto 110 en 

contramos um granito de cor cinza-clara, granulação média a fina. Nos 

pontos 111, 114, 115, 116, 117 e 118 afloram migmatitos estromãticos. 

No ponto 112 encontrou-se caulim e no ponto 113 aflora um granito de 

cor cinza-clara, granulação grosseira, formando uma estrutura tipoupão-

-de-açúcar", que se destaca pela sua cor azulada (pedra azul). No ponto 

119 observou-se um granitEide. 

Amostras 

Ponto 

 

Rocha 	 Amostras 

     

106 	Biotita-granito-gnaisse 
	

1-033 
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Fig. 55 (ponto 106) - Aspecto topográfico do biotita-granito--gnaisse. 
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Fig. 56 (ponto 116) - Migmatito estromtico. 

Fig. 57 (ponto 113) - Granito "pedra azul". 
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2.13 - ROTEIRO: SAFRA - RIO NOVO DO SUL 

Nos pontos 120 e 121 aflora um granito de cor cinza-da 

ra, is vezes rosa devido à presença de ortoc1sio, granulação média. Em 

alguns pontos, com o aumento do tamanho dos cristais de feldspato, to 

ma a forma de um granito porfirTtico. 

Fig. 58 (ponto 121) - Granito - aspecto no relevo. 
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2.14 - ROTEIRO: SA0 JOSE DAS TORRES - BOM JESUS DO NORTE  

Nos pontos 122, 123, 124, 126, 127, 128, 129, 130, 131 e 

132 a rocha predominante é um biotita-gnaisse de granulação média a 

grosseira. No ponto 125 aflora um biotita-granito, com veios de quart 

zo, contendo pirita. No ponto 127 também foi encontrado um dique de dia 

bãsio. 

Amostras  

Ponto 	Rocha 
	

Amostra  

125 	Biotita-granito 
	

1-034 

2.15 - ROTEIRO: BOM JESUS DO ITABOAPOANA - IBITIOCA  

Nos pontos 133, 134, 135, 136 e 138 a rocha predominante 

é um biotita-gnaisse, de granulação grosseira (pontos 133 e 135), média 

(ponto 138) e media-grosseira (pontos 134 e 136). Em alguns lugares 

apresenta granada (pontos 133, 134 e 138). Apresenta uma gnaissifica 

ção insipiente nos pontos 133, 135, 136 e 138 e mais desenvolvida no 

ponto 134. Na localidade de Boa Ventura (ponto 135)os biotita-gnaisses 

formam uma série de morros alinhados em semi-circulo. No ponto 137 foi 

observado um biotita-gnaisse cataclãstico e os pontos 139, 140,141,142 

e 143 estão representados por um migmatito estromãtico, que no ponto 

141 apresenta alguma granada. No ponto 144 a rocha encontrada foi um 

biotita-granito-porfiritico, que forma uma pequena elevação alongada. 

Amostras  

Ponto 	 Rocha 	 Amostras  

137 	Biotita-gnaisse cataclãstico 	1-036 

144 	Biotita-granito-porfiritico 	1-037 



- 44 - 

Fig. 59 (ponto 144) - Corpo granTtico. 



- 45 - 

2.16 - ROTEIRO: SANTA MARIA MADALENA - SAO SEBASTIAO DO ALTO  

Nos pontos 145, 146, 147 e 147-A a rocha observada foi um 

biotita-gnaisse, apresentando alguma muscovita (ponto 146) e granada 

(ponto 145). 

2.17 - ROTEIRO: BATATAL - SAO SEBASTIAO  

No ponto 148 a rocha encontrada foi um biotita-granada-

-gnaisse. No ponto 149 aflora um quartzo-muscovita-xisto e nos pontos 

150 e 151 encontramos migmatitos estromãticos. 

2.18 - ROTEIRO: TRIMONTE - MIRACEMA 

No ponto inicial do roteiro (ponto 152) encontramos 	um 

biotita-gnaisse, de granulação media, com bandamento gnãissico bem de 

finido. No ponto 153 aparece um agmatito e nos pontos 155, 156, 157, 

158, 160 e 161 afloram migmatitos bandadas, com alguma granada (pontos 

155 e 156). Nos pontos 154 e 159 aflora um charnockito de granulaçãome 

dia (ponto 154) a grosseira (ponto 159). No ponto 158, ao norte da ci 

dade de Eugen6po1is, encontramos migmatitos dobrados e uma grande quan 

tidade de pegmatitos, alguns possantes, com ate dez metros de espessu 

ra, com placas de biotita e muscovita de ate 20 cm, sendo comum a tur 

malina preta. 

Amostras  

Ponto 
	

Rocha 	Amostra 

152 	Biotita-gnaisse 	1-038 

154 	Charnockito 	 1-039 

159 	Charnockito 	 1-040 
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Fig. 60 (ponto 150) - Migmatito estromtico. 

à.- 

Fig. 61 (ponto 152) 	Aspecto da topografia, onde predominam os bioti 
tas-gnaisses. 
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2.19 - ROTEIRO: SANTO ANTONIO DE PADUA - MONTE-VERDE 

No ponto 162 aflora um charnockito bandado e no ponto l63 

migmatitos bandados. 

2.20 - ROTEIRO: LIAGUARIBE - CANTAGALO - SANTA RITA DA FLORESTA 

Nos pontos 164 e 167 afloram grani t6ides degranulação m 

dia i grosseira, co1oraço cinza, is vezes contendo granada (ponto 167). 

No ponto 165 aparecem biotita-gnaisses, no ponto 165-A quartzitos emr 

mores e no ponto 166 charnockitos de granulação média. No ponto 168 a 

floram granitides. 

Fig. 62 (ponto 153) - Agmatitos. 
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Fig. 63 (ponto 153) - Agmatitos. 

Fig. 64 (ponto 157) - Aspecto da topografia formada por charnockitos. 
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Fig. 65 (ponto 158) - Aspecto de um possante veio pegmatitico da região 
de Eugen5pol is . 
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Fig. 66 (ponto 158) - Detalhe de um possante veio pegmatitico da região 
de Eugenapol is . 
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Fig. 67 (ponto 159)- Aspecto do relevo formado por charnockitos. 

Fig. 68 (ponto 167) - Morro formado por charnockitos. 
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2.21 - ROTEIRO: MONERÃ - NOVA FRIBURGO  

Em todo esse roteiro (pontos 169, 170 e 171), a rocha en 

contrada foi um migmatito estromãtico de cor cinza clara, granulaçãomé 

dia ã grosseira. No ponto 172 aflora um granito tonalitico, maciço, de 

cor cinza-clara, cortado por um veio pegmatitico com feldspato rosa, 

placas de biotita de até 10 cm e alguma muscovita, sendo comum a piri 

ta e calcopirita. 

Amostras  

Ponto 	Rocha 	Amostra  

172 	Tonalito 	1-041 

2.22 - ROTEIRO: MACUCU - CACHOEIRAS DE MACACU  

Nos pontos 173, 174, 175, 176, 178, 179, 181 e 183 a ro 

cha predominante é um migmatito bandado, tomando o aspecto de granitiii 
de nos pontos 174 e 179, sendo que no ponto 174 aparece granada alman 

dia. No ponto 177 foi observado um charnockito e no ponto 180ummigma 

tito embrechitico, de granulação grosseira, com fenocristais de feldspa 

to de ate 5 cm. No ponto 182 aflora um biotita-granito de cor cinza-cla 

ra, granulação média ã fina, maciço, e no ponto 184 apareceum granito-

porfiritico rosa, encaixado nos migmatitos bandados. 

Amostras  

	

Ponto 	Rocha 	Amostra  

	

182 	Biotita-granito 	1-043 
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Fig. 69 (ponto 174) - Detalhe do afloramento do granitaide mostrando 
prfiros de feldspato. 

Fig. 70 (ponto 177) - Tipo de morros formados pelos migmati tos bandados. 
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Fig. 71 (ponto 182) - Biotita-granito (explorado para fabricação de pa 
rale] epÍpedos). 	 - 
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2.23 - ROTEIRO: BARRA DE SAO JOAO - TRAJANO DE MORAES 

No ponto 185 encontramos um biotita-gnaisse, com granada. 

No ponto 186 aflora um refelina sienito de cor cinza, granulação gros 

seira. Nos pontos 187, 188 e 189 aflora um biotita-granito, maciço, de 

coloração cinza-clara, granulação média, formando uma topografia aciden 

tada, com morros elevados e praticamente desprovidos de vegetação (pon 

tos 187 e 188). No ponto 190 afloram migmatitos estromãticos com grana 

da. No ponto 191 aflora um charnockito bandado e no ponto 192 voltam a 

aparecer migmatitos estromticos, cortados por veios de pegmatito, com 

grande quantidade de feldspato rosa. 

Amostras 

Ponto 	 Rocha 	 Amostras 

186 	Nefelina-sienito 	1-044 

187 	Biotita-granito 	1-045 

188 	Biotita-granito 	1-046 

• 
i,  rM~I  

Fig. 72 (ponto 186) - Aspecto do relevo do nefelina-sienito. 
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Fig. 73 (ponto 187) - Aspecto da topografia do biotita-granito. 

2.24 - ROTEIRO: TRAJANO DE MORAES - BR-101 (TREVO DE MACAE)  

Em todos os pontos deste roteiro (pontos 193, 194, 195 e 

196) a rocha predominante e um migmatito estromãtico. 
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MINERAIS 

DE ALTERAÇÃO ESTADO 

MATERIAL 
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cinza médio 
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ESTRUTURA 

orientada 
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Ma~ Entregue Sessenta e duas amostras de rocha procedentes dos estados 
de Espírito Santo, Rio de Janeiro, este de Minas Gerais 
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C 	 INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 

COR 

1
-EST RUTURA 

cinza claro com manchas escuras ta 
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1-007 

   

PROCEDE. NCIA 

  

BR-118, prõximo a Teófilo Otoni (MG) 

EXAME  MACROSCÓPICO 
COR 
	

ESTRUTURA 

cinza esverdeada 	 fracamente orientada 

EXAME MICROSCÓPICO-LÂMINA  WT NÚMERO 	3725 
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granolepidoblástica/rorfiroblãsti-
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NATUREZ A 
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Biotita 

Outros 
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Opacos 
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PORSERVAOES 

* ObservaçOes texturais levam a supor uma provável existência primária 

de háperstènio, posteriormente substituído por biotita, hornblenda,car 

bonato e opacos. 
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MATERIAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇOES FORNECIDAS PEL() tNTERESSADO  
REF ERENCIA 

1-009 

PROCEDE NCIA 

Localidade de Frei Serafim (MG) 

ESTADO DE ALTERAÇA0 

EXAME MICROSCÓPICO- LAMINA IPT NÚMERO - 
TEXTURA 

3727 

praticamente sã 

NATUREZ A 

metamórfica 

granolepidoblástica: granulometriJI 
fina 

CLASSIFICAÇÀO 

Biotita gnaisse fino 

COMPOSICAO MINERALÓGICA ,  n% AVALIADA VISUALMENTE 	Q/ COMPUTADA 	 PONTOS   _ _ 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Plagiociásio(andesina) 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Clorita 

Muscovita 

- Apatita 

- Zircão 

fO8SERVACÓES 

ESTRUTURA 

orientada 



1 

1 1 11 A rdHlu N2 

‘, 
TABELA Ng 

7 
CCICTIViCADO N 9  

". 580.270  i ANÁLISE n"  PETROGRAFICA EXPEDITA 

1-010 amostra de rocha 

_ 

cinza claro 

praticamente sã 

XAMI fk4  1C NOSC(jPICk 1 - 1 ÀM1NA 11'1 NUME PC) 	3728 
nxnmA 

granoblãstica, localmente granone 
matoblãstica; granulometria fina 

(;0M1)11 1- 41i4 

metamórfica 	 Egirina-augita granulito 

MINI 1-241..)vICA 	• A/41 IADA 	VISIJA 1. ML NT E 

t AMI: MA( It0t)COPICO _ 

h 

1 

1 

orientada 

1 N OUMAV5)7 !, FOUNI.CIDA 	1910 INIENESSADO 
10_1.1"NfNUA 	

. 

• 	"n..t 

Localidade de Governador Valadares(MC) 

11 ASUlt ICAÇAfi 

ANNI_RAIS 

Microclínio 

Plagioclásio(albita) 

Quartzo 

Egirina-augita 

Outros: 

- Titanita 

- Biotita 

- Carbonato 

- Opacos 

- Apatita 

- Muscovita 

- Allanita 

- Arfvedsonita 

4.4  



ANAL ISE 
PETROGRÁF,CA EXPEDITA 

D,27o  

V-1- ABILÃ 

CERTIFICADO N 2 	1 RELATÓRIO Na 

INFORMAÇÓES FORNLCiDAS PELO IN I ERESSADO 
MATERIAL 	 REFERINCiA 

amostra de rocha 

PROCEDE NCIA 

Próximo a localidade de TabacIna(MG) 

EXAME MACROSCÓPICO 
COR 

cinza claro 

C ""\ 

ESTRUTURA 

compacta 

EXAME MICROSCÓPICO - LÂMiNA IPT NÚMERO 3729 . 	. 	_ 
TEXTURA 

granoblãstica/porfirobljistica; gra 
nulometria fina 

NATUREZA 

metamórfica 

CLASSIFICAÇÃO 

Granada-biotita granulito 

COMPOSICÃO  MINERALÓGICA 	%0  AVALIADA  VISUALMENTE ri 	COMPUTADA - - - 	MNTOS _ 
&4IMERAIS 	 MINERAIS 

Microclinio 

Quartzo 

Plagioclásio(oligoclãsio) 

Outros: 

- Biotita 

- Opacos 

- Granada 

FARIA >4, . pre, JI11...."• 	 na/ so 

ESTADO DE ALTERAÇAO 

praticamente sã 

v
i•

 u
N

IC
A

 -
  E

M
IT

E
N

T
E

 



COR 

EXAME MAC ROSCOPICO 
ESTRUTURA 

orientada cinza médio 

,I[LPt 	 ANAL ISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

amostra de rocha 

PROCEDiNCIA 

Próximo a localidade de Assaraí(MG) 

TABELA Ne 
() 

CERTIFICADO Ne 

580.270 

MATERIAL 

".■ 

EXAME MICROSCÓPICO - LÂMINA IPT NÚMERO 3730  
TEXTURA 

granolepidohl5stica; granulometria 
fina 

ESTADO DE ALTERAÇAO 

fracamente alterada (alteração hidro-
termal) 

NATUREZA 

metamórfica 

COMPOSICAO MINERALÓGICA: 

CLASSIFICAÇÃO 

Biotita gnaisse 

% 	AVALIADA VISUALMENTE (-71 % COMPUTADA 	 PONTOS 
7_ 

~Is 

Plagioclásio(andesina) 

Quartzo 

Biotita 

Microclínio 

Epídoto 

Outros: 

- Muscovita-sericita 

- Titanita 

- Apatita 

- Carbonato 

MINERAIS 

  

(WEIZZiSES 	 



1 
ANALISE 	

IALAN 	lo 

PETROGRÁFICA EXPEDITA 	ER T-Mr.5% 1 REI Ard-R-1-0 N 2  - ÍI PT 
INF.ORMAÇOE!.; FORNECIDA!, PI O IN URISSADO _ . 	 _ 

Al 	 E PI NCiA 

amostra de rocha 

PHQ CLLA N e-  ia 

PrCSNimo a localidade de Pucramí (M(') 

EXAME-  MACRO!.;COPICO  
COR 
	

Is] RUluRA 

orientada cinza médio a escuro 

ESTA-DO DE ' ALTERAÇJZO 

praticamente sã 

EXAME MICROSCOP CO- LÂMINA IPT NÚMERO 3 7 3 I- 
TEXTURA 

 

granolepidoblástica; granulometria 
fina a media 

   

CL ASsil 'CAÇA() 

metamôrfica Hornblenda-biotita gnaisse 

COMPOSiÇÃ) m

- 

INERALOGICA ,  n% AVALIADA VISUALME JTE ri 	COMPÚrADA _  
wheRAIS 

Plagioclãsio(andesina) 

Quartzo 

Biotita 

Hornblenda 

Epidoto 

Outros: 

- Opacos 

- Clorita 

Apatita 

- Titanita 

- Zireão 

0 6S E H2 A çO E S 

MINERAIS 



IN I A r 61 :410-Nti - RT ff ICADO W9 

„4 580.270 

'nig' A N9 

I PT ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

EXAME MAC ROSC6P1CO  
EST RUTURA 

orientada 
COR 

cinza escuro esverdeado 

\.. 

É.  

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO IN TERESSADO 
REFERNCIA MATERIAL 

amostra de rocha 

PROCEDE NCIA 

1-016 

Próximo a Tres Barras(MG) 

_ 
ESTADO DE ALTERAÇF7D 

EXAME MI CROSCdPI CO - LAMINA IPT NÚMERO 	3732 
TEXTURA 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 	- 

NATUREZA 

metamórfica 

nematobljistica: granulometria fina 

ASSI F ICAÇÃ0 

Anfibolito 

COMPOSIÇÃO MINERALOGICA C ij 0/0  AVALIADA VISUALMENTE 1 ,

- 

 % COMPUTADA __ 	PONTOS 
MINE R AIS 

Hornblenda 

Quartzo 

Plagioclásio(antipertitico) 

Outros: 

- Titanita 

- Carbonato 

fOOSERVAÇOES 

MINERAIS 



12 
TABELA N 2  

MATERIAL 

INFORMAÇÕES  FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
RI FERI'  NCI A 

amostra de rocha 

PROCEDENCIA 

Pr(Sximo a São Sebastião da Vala(MG) 

compacta 

EXAME MACROSCOPICO 
ES T RUTURA 

C 
COR 

cinza médio a escuro 

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA RELATÓRIO N2 CERTIFICADO N 2  

580.270 
	„I\ 	  

	 EXAME MICROSCOP CO LÂMINA IPT NÚMERO 3 733  
ESTADO DE ALTERAÇAO 	 TEXTURA 

fracamente alteradaialteracão hidro granu]ar hipidiomõrfica, localmen-
termal) 	 te milonitica; granulometria fina 

a média 
CLASSIFICAÇÃO 

Quartzo diorito 

COMPOSÃO MINERALÓGICA n cy. AVALIADA VISUALMENTE ri 
MiNERAIS 	 - MINERAIS 

Plagioclásio(andesina) 

Quartzo 

Biotita 

Ortoclásio 

Hornb lenda 

Outros: 

- Epidoto 

- Titanita 

- Apatita 

- Opacos 

Zircão 

COMPUTADA Pr)NTOS . _ 

OBSERVAÇOES 

NATUREZ A 

Ignea 



1 RFLATWO Ne PT 	ANAL 
 

ALISE 	 13 
1A8E1. A NO 

PETROGRÁFICA EXPEDITA 	";"kr-rdcAng 

INFORMAOF FORNI C IDAS PULO INTERESSADO _ _ 	_ _ 	_ 	 _ 	. 	, 
REHNINCIA 1t Hm. 

amostra de rocha 

Prõximo a Aimorés(MG) 

COR 

1-018 

uoscdPico 
eSTRUTURA 

fracamente orientada 

E X AME MAC 

roasERvAçóEs 

cinza claro 

EXAML_MICRO. SOptÇO- 1 A MINA W T NÚMERO 	3734 
e s likp DE -  ALTa476------------ 	 TEXTURA 	- - ----- — 

g ranob 1 jis tica a granolepidoblásti-
ca; granulometria fina a média praticamente sã 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA : %  AVALIADA VISUAL MENTE r")% COMPUTADA 	 PONTOS 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Microclinio(pertítico) 

Quartzo 

Plagioclãsio 

Biotita 

Outros: 

- Muscovita 

- Opacos 

Granada 

- Sillimanita 

Nal uREZ 

metamOrfica 

CLASsiFICAçao 

Biotita gnaisse(Kinzigito) 



P uel VENCIA 

Próximo a Rio Parcas(ES) 

:ANILA Re 14 

amostra de rocha 	 1-019 

ANÁLISE T 
— 	W 11 IdNUA I PETROGRÁÍICA EXPEDITA 

- 	 - 	

—CERTWTC-A-00—NA. 	 14-1 —Ardf4-10 

580.270 

iNf OftN \t,OF 	FORNFCIDAS PI-- 1 O IN TM- SSA00 . _ 

EXAME MACROSCÓPICO 
COR 
	

ESTRUTURA 

cinza médio orientada 

  

r" 
EXAME MICROSCÓPICO- - LAMINA IPT NUMERO 	3735 _ 	. 	_ 

EiTAL'à E$E—ALTEBAÇA0 	 TEXTURA 

fracamente alterada (alteração hidro- granolepidob15stica/porfiroblãsti-
termal) 	 ca; granulometria m6dia 

NATuRIZA ciassirecaçÀo 

metamórfica 	 Granada - biotita gnaisse(Kinziqi- 
to) . 

cuim' C4-10 MINERALÓGICA 	% AVALIADA VISUALMENTE ri 
mtNERAis 4fiNâms 

Plagioclásio(andesina) 

Quartzo 

Biatita 

Ortociásio(?) 

Granada 

Outros: 

- Muscovita-sericita 

- Opacos 

- Carbonato 

- Apatita 

- Zircão 

% , PONTOS 

OBSERVAÇÕES 



1 PT  
OliMAÇ 	 1,11)N, F't t.0 IN1 E RE SSADO 

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

 

1 1 1 

-CERTIFICADO N2 ----- RE--.LA- 73R10 Nia----  1 
580.270 

   

   

    

    

Nt 	iNCFA 

1-020 

MAT E 14,AI. 

amostra de rocha 

1. HicA 

Entre São Domingos e Ãqua Branca(ES) 

  

EXAME MACROSCÓPICO 

orientada 

  

  

COR 

cinza médio 

 

   

t 	 A—LTERAÇA0 

praticamente sã 

EXAME _M ICROSCÓPICO - LÂMINA IPT NUMERO 3736 

granolepidoblãstica; granulometria 
fina a média 

NMURE 7A 

motamOrfica 

CEASSIFICAÇÀO 

Biolita gnaisse 

COMPOSIÇ 410 MINERALÓGICA E1 °/0 AVALIADA VISUALMENTE  . 	. 	_ 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Plagioclásio(andesina) 

Quartzo 

Microclinio(micropertítico) 

Biotita 

Outros: 

- Granada 

- Opacos 

- Apatita 

- Zircão 

- Carbonato 

ruescRvAçoks 



íi  16 
RELATÓRIO fie CERTIFICADO N2  

.Ã 80270  ., 

--"V-1—"A8ELA Ne 

PT 	ANALISE ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

iNFORMAÇOES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

amostra de rocha 

MATERIAL 

PROCEDE NCIA 

Préximo a Nova Vencia(ES) 

ESTRUTURA COR 

cinza médio compacta 

EXAME  MACROSCÓPICO 

A
.

E
W
T
E
N
 

3 

	 EXAME MICROSCÓPICO - LAMINA IPT NÚMERO 	3737  
ESTADO DE ALTERAÇÃO 	 TEXTURA 

granular hipidiomórfica; granulo-
fracamentè alterada (alteração hidro- metria média 
termal) 

NATUREZ A 

ígnea  

CLASSIFICAÇÃO 

Biotita granito 

COMPOSICÃO MINERALÓGICA 	% AVALIADA VISUAL MENTE ri % COMPUTADA PONTOS 

MINERAIS 

Microclinio(micropertitico) 

PlacTiocrásio(oligoclisio-andesina) 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Op . os 

- Apatita 

- Carbonato 

- Muscovita-sericita 

- Clorita 

- Zircão 

MINE RA IS 



AM 1  A Vég 

17 
CERTIFICADO Nft 
580 270 

RELATÓRIO RIa 

    

EXAME tslICROSCOP CO— LÂMINA IPT NÚMERO 	37 3 8  
TEXTURA 

granobljística; granulometria fina 
a módia 

ESTADO DE ALTERAÇAO 

praticamente sã 

NATUR Ez A 

metamórfica 

CLASSIFICAÇÃO 

Cordicrita granulito 

COMPOSIÇÃO  MINERALÓGICA . n % 	 [. AVALIADA VISUALMENTE 	% COMPUTADA  _ 	_PONTOS 

MINERAIS 

Ortoclásio(pertitico) 

í Quartzo 

2 Cordierita 

Plagioclãsio 

Outros: 

Muscovita 

- Sillimanita 

- Zireão 

MINERAIS 

ANALISE PT  

PETROGRÁFICA EXPEDITA 

        

  

INFORMAÇÕES  FORNECIDAS  PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

   

     

 

MATERIAL 

   

       

 

amostra de rocha 

  

1-023 

   

        

 

PR OCE DE NCAA 

      

 

Próximo a Nova Ven -écia(ES) 

     

        

EXAME: MACROSV5PICO 
COR 

cinza claro com manchas azuis 

ESTRUTURA 

compacta 

fORSERvAÇOES 



MATERIAL 

amostra de rocha 

PROCEOENCIA 

Entre Ibiraçu e Fundão (ES) 

14E1VNI..NCIA 

T-025 

ROSCdPICO 
EST R UT URA 

compacta 

EXAME MAL 

COR 

   

cinza médio 

  

Pt. 	 ANhLISE 
PETROGRÁFICA EX 

  

18 

 

   

    

  
chilincixDo NQ 
580 270 

REI •TORIO NA 

   

    

    

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 

EXAME MICROSCÓPICO- LAMINA PT NÚMERO 
	

37 -39 
TEXTURA 

granular hipidiomarfica/porfiríti-
ca; granulometria média a grossa 

ESTADO DE ALTERAÇÃO 

fracamente alterada (alteração hidro-
termal) 

NATUREZA 

ignea  

cL A ssiFicAçÃo 

Biotita granito 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA: 	/o  AVALIADA VISUAL MENTE E yr, COMPUTADA 	 PONTOS 
MINERAIS 

ko
u

tt
a  

.  
E  

PM
T

E
N

T
 C 

Plagioclãsio(oligocl:isio-andesina) 

Microclinio 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

Opacos 

- Carbonato 

- Muscovita- sericita 

- Apatita 

Zircão 

- Allanita(?) 

OBSERVAÇOES 

MINERAIS 



\iir-x71-1. A NO 

19  
C.ERTWICADO N9 ír.A.73R10 

 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
---REFFRNCIA 

     

MATE R IAL 

     

amostra de rocha 

  

T-026 

     

          

PROCEDFNCIA 

         

Localidade de Vitéria(ES) 

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

EXAME MAC ROSCÓPICO 
[0-R 

cinza claro 

ESTRUTURA 

compacta 

EXAME MICROSCÓP CO- LAMINA IPT NÚMERO 3740 
ESTADO DE ALTERAÇAD 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

NATUREZA 

TEXTURA 

granular hipidiomórfica: granulome 
tria média a grossa 

CLASSIFICACAO 

Biotita granito 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA: Cl 0/0  AVALIADA VISUALMENTE ri % COMPUTADA 	 PONTOS 
MINERAIS 
	

MINERAIS 

Plagioclãsio(oligocl.fisio) 

Microclinio 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Muscovita-sericita 

- Opacos 

- Carbonato 

- Apatita 

- Zircão 

tOBSERVAPES 



OBSERVAÇOES 

ROSCOPICO 
ESTRUTURA 

compacta 

EXAME MAC 

ESTADO DE ALTERAÇAO 

praticamepte sã 

EXAME MICROSCOPICO - LAMINA IPT NÚMERO 3741  
TIXTURA 

granobl5stica; granulometria fina 
a Tildia 

CLASSIFICAÇÁO 

Hiperstenio granuli to (C harnoqui to ) 

COMPOSICAO MINERALOGICA 	% AVALIADA VISUALMENTE E % COMPUTADA 	_ 	PONTOS 
MINERAIS 

Plagiocrásio(andesina) 

Hiperstenio 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Carbonato 

- Opacos 

- Zircão 

MINERAIS 

NATUREZA 

metamOrfica 

COR 

cinza escuro esverdeado 

              

        

TABELA Ne 

     

PT, 	 ISE 
PETROGRÁI 	EX PiJ.DITA 

   

20 

   

        

     
RELATC5R10 Na 

  

  

CERTIFICADO Ne 

580.270 

    

              

              

MATERIAL 

amostra de rocha 

PROCEDENCIA 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

7-027 

Próximo a Cariacios(ES) 



amostra de rocha 

PR

- 

) I-L 1. - F N CIA 

Localidade de Garratão(ES) 

1-029 

ANALI SE  
IAM A N. 

PT PETROGRÂFICA EXPEDITA CIZRTIflCAOO NQ

21 

r)80 270 	
IIELATI31410142 

INP 

_ 

ORMACOLt, k° ORM_ CID AS PI( o IN li UI 5:5ADO 
wAL — 	 REFERNOA 

EXAME MACROSCÓPICO 
COR 

cinza claro 

ESTRUTURA 

compacta a orientada 

5 TAD° DL ALTERAÇA0 

praticamente sã 

EXAME micRoscOP co- LAM~ WT NÚMERO 	3742 
TEXTURA 

granoblástica/porfirobljistica; 
nulometria média a grossa 

NA1 UR t 7_ A CL ASSiFICAÇÃO 

metamórfica 	 Hornblenda-biotita gnaisse 

CONIPC)SICAO MINERALÓGICA • Ej % AVALIADA VISUALMENTE El % COMPUTADA „ 	PoN TOS ._ 	 _ _ _ _ 	 _ 	 _ ._ 
&ANNE R AiS 	 MINERAIS 

Microclínio(micropertitico) 

Quartzo 

Biotita 

Plagioclãsio(oligoclãsio) 

Hornblenda 

Outros: 

- Opacos 

- Titanita 

- Aatita 

- Zircão 

Allanita 

gra 



ANÁLISE 	
▪  

rneet A N 9  

22 

  

PETROGRÁFICA EXPEDITA 	eu'air9 .-ro-.  4U.11731;10-M 2 -^  

ENE ORMAÇ 111 	I ()IN( ( 	 1 O IN ii lil ...Al)0 
utktuiricuo. 

amostra de rocha T-031 

h, A 

Próximo a localidade de Durante (ES) 

 

cinza médio 

[:w  

EXAME 	MAC.RO!,GOPICO _ 	.• 
Ll 	TURA 

orientada 

EXAME MICROSCdP 	- 1 ÀMINA 	IFT NÚMERO 3743 
í .,TAih. a 4L 1 ERAÇÃ,J 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

, 

metamórfica  

mfrwu 
granolepidoblástica; granulometria 
fina 

CLAS5iF [CAÇÃO 

Biotita gnaisse 

" 
F-1 	■-■ k 	 MINE RALOGICA • 	! 	AVALIAD.A VISIJA I_ ME r`l t E 	 COMPU FADA 

miNERAls .  

Microclínio 

Quartzo 

Plagioclásio 

Biotita 

Outros: 

- Muscovita-sericita 

- Allanita 

- Carbonato 

Titanita 

- Apatita 

- Clorita 

- Zircão 

- 

J8t.EF1vaÇàs 

Tn5 



cinza médio orientada 

E x-NN't 	MiLSOSCOl'IC,'1 ÀMINA 

I A 2  

	

ANÁLISE 	
I AtIr Il 

2 3 I PT 	PETROGRÁIcEXPEDITA 	TIFICADO N 2 	miAidpu,N2 
580.270 _  

INFORMAÇOES FORNECIDAS PELO INTERESSADO ----------------- 	 _ 	 , 	_ 
REI ERENCIA 

amostra de rocha 	 1 1-033 

Próximo a Alegre (ES) 

EXAME MACIWY4WO 

ni,mt 1) 	/4 , 1 
1E% TURA 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

metamórfica 

granolepidoblástica; granulometria 
fina a média 

Cl ASSIFICACAU 

Biotita-granito-gnaisse 

Wd 

w f. 	 OGICA . 1 	 ri 

• 	

AVALIADA VISUAL MENTE 	 compurADA 
MINERAIS 

Microcllnio 

Plagioclásio 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Titanita 

Opacos 

- Muscovita-sericita 

Apatita 

- Zircão 

- A lanita 



EXAME MAC 
COR 

cinza claro 'cinza medi.° 

--.rinfirLA Ng 

I PT ANALISE 
PETROGRAFICA EXPEDITA CERTIFICADO N 2  

580.270 _A.. 	 

     

24 
RELATÓRIO N 

[MATERIAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFE RE NCIA 

-034 

PR OCE DE Neuf% 

Próximo a Mimoso do Sul (ES) 

R OSCOP  I CO 

ESTRUTURA 

compacta 

-éi.rAro DE 4LTERACk0 

EXAME MICROSCÓPICO  - LAMINA  IPT NÚMERO 3745 
TEXT URA 

fracamente alterada (alteração hi-
drotermal) 

NAI uREZ A 

ígnea  

granular hipidiomõrfica; granulome 
tria 

CLASsiF 'CAÇÃO 

Leuco-granito/Biotita granito 

• 

COMPOSI C 4-0 MINERALÓGICA 	O/0  AVALIADA VISUAL MENTE . 	% COMPUTADA _ 	PONTOS _ . 	. _ 	 . 	_ 	-  
MINERAIS 	 MINERAIS 

Microclinio 

Plagioclásio(oligoclâsio) 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Opacos 

- Muscovita-sericita 

Apatita 

- Titanita 

- Carbonato 

/0 S A CÓES 



25 1 Auf A N 2  

RELATÓRIO ERTIFICADO 

580.270  

amostra de rocha 

- - 
PH OCk UNCIA 

Entre Italva e Barro Branco(RJ) 

!PT 	 

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

	INFORMAÇÕES FORNECIDAS 	PELO  INTERESSADO 	 
mau RiAl 	 REFERUCIA 

	 1 

compacta a orientada 

EXAME MACROS(.OPICO 
ES ¡SUTURA 

EXAME MICROSCOP CO- LÂMINA IPT NUMERO 3746 
ESTADO DE AL T ERAÇÃO 

praticamente sã 

TEXTURA  

granoblásl- ica/cataclãstica; grano-
lometria una a média 

— 	 ---- 
COMPOSICãO  MINERALOGICA: 	/0  AVALIADA VISUAL MENTE r-1 % COMPUTADA 	...PONTOS 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Microcrinio 

Plagiocrásio 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

Opacos 

- Sericita 

Zircão 

- Hidróxidos de ferro 

(08SERvAÇOES 

NATUREZA 

metamórfica 

CLASSIFICAÇÃO 

Biotita gnaisse cataclástico 

COR 

cinza mêdio 

te.1 

1-0 36 



ANÁLISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 1  

tAH 

26 

    

    

     

CERTIFICADO N2  
580.270 

 

RELATÓRIO N 2  

 

    

     

     

mATEFnAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

J-037 

COR 

EXAME MAC ROSCÓMCO 

ESTRUTURA 

compacta cinza médio 

PROCEaNCIA 

Pr6ximo a localidade de Ibiticuca(RJ) 

EXAME MICROSCdP1C0 - LÂMINA IPT NÚMERO 3747_ 
ESTACO DE ALTERAÇÃO 

fracamente alterada (alteração hidra 
termal) 

NATUREZA 

Ígnea  

TEXTURA 

granular hipidiomórfica/porfirai-
ca; matriz com granul , n,etria 
fonocristais de até 3,0cm  
CLASSIFICAÇÃO 

Biotita granito porfiritieo 

. 	_ 
COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA [] % AVALIADA VISUALMENTE ri) % COMPUTADA 	 PONTOS , 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Microclinio 

Quartzo 

Plagioclásio 

Biotita 

Outros: 

- Opacos 

- Muscovita-sericita 

- Carbonato 

- Allanita 

- Clorita 

- Zircão 

fOBSERVAÇOES 

Plagioclãsio fracamente saussurítizado. 
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PETROGRÁFICA EXPEDITA 	CERTIFTWQ—ídi 

580.270 

ANÁLISE 
	 A N9 

iao A IY;nió ,42 - 

	1 
INI- ORMAÇÕE S FORNECIDAS PILO IN I F. RE SSADO _ _ 	_ 	 _ 	_ 	_ 	 • 

REFERENCIA 

amostra de rocha 

  

1-038 

  

           

Próximo a Trimonte(MG) 

       

           

           

           

           

cinza médio 

K,AMI 	MALPt t• 	'PICO . 	_.... 	 ..~. 

I v.lmuwas 

orientada 

X A ME" MI C ROSCOP 	I 	 NUM' RO 3748 
RAçÃáll 	 1F 	.4 

granolepidoblástica; granulometri, 
fina 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

metamOrfica 

l.1 ASMI tCAÇÁO 

Biotita gnaisse 

MiNi AL ak.;ICA 	AL, !ADA VI:,' JAI Mi Ni1 	• ",/.. C( HVIPU rADA 

MINE liAIS 

Plagioclásio(oligoclásio) 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Hornblenda 

- Muscovita-sericita 

- Opacos 

- Carbonato 

- Allanita(?) 

- Zircão 

- Clorita 

.Ak 



orientada 

ESTADO DE ALTERACÀO 
EXAME MICROSCOPICO - LAMINA IPT NÚMERO 	3749  

TEXTURA 

. 	_ 
PONTOS 0/0  COMPUTADA _ COMPOSIÇÃO MINERALOGICA 	% AVALIADA VISUAL MENT E H 

MINERAIS 	 MINERAIS 

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

EXAME MAC HOSCÓP1CO 

ESTRUTURA 

'NI--  TABELA 14 2  
28 

CERTIFICADO N 2  

580.270 
RELATÓRIO 1112 

COR 

cinza médio 

	f 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
MATERIAL 

amostra de rocha 

PROCEDE:Ni:IA 

Localidade de Leopoldina(MG) 

REFERNCIA 

J 0 3 () 

CLASSIFICAÇÃO 

Hiperstônio- hornblenda granulito 
(Charnoquito) 

Plagioclãsio(andesina) 

Quartzo 

Hornblenda 

Hiperstenio 

Biotita 

Outros: 

- Opacos 

- Apatita 

- Zircão 

praticamente sã 

- 
NATUREZA 

metamórfica 

granonematoblãstica; granulometria 
fina 

(OBSE R VAÇCIES 

!E
A

  -
  E

M
I
T

E
N

T
E

 



PT 	  

ANALISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

EXAME  MICROSCOP CO- LÂMINA IPT NÚMERO 3750 
_ 

TEXTURA 

granobristica; granulometria fina 

NATUREZ A 

metamórfica 

CL A SSIFI CAÇÃO 

Hornblenda-hiperstêrdo granulito 
(C har nogu i to) 

COMPOSIÇÃO MINERALDGICA Ej % AVALIADA VISUALMENTE n % COMPUTADA __. 	PONTOS 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Plagioclásio(andesina) 

Quartzo 

Hiperstenio 

Hornblenda 

Outros: 

- Biotita 

- Opacos 

- Apatita 

- • - 

ESTADO DE ALTERAÇAO 

praticamente sã 

TABELA N2 

29 
CERTIFICADO N 2  

580.270 
RELATÓRIO N2 

MATE RIA L 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES  FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
RE rEllé‘ NCiA 

1-040 

RROCEDENCIA 

Pr5ximo a Laje de Muriaé- (RJ) 

COR ESTRUTURA 

cinza esverdeado compacta 

EXAME MACROSCOPICO 



e- 	
ANALISE 	

TABELA N 9  

PETROGRÁ I PT 	FICA  EXPEDITA 0  
cERTIFIC

.

ADO

7

N

230 

EXAME MAC ROSC6PICO  
ESTRU RIRA 

compacta cinza médio com bandas claras 

COR 

MATERIAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTEREADO 
RETER-Ne A 

1-041 

PROCEDENCIA 

PrOximo a Bom Jardim(RJ) 

RELATÓRIO N'a 

EXAME MICROSCOPICO - LÂMINA PT NÚMERO 3751 
_ 

TFXTURA 

granular hipidiomOrfica/granoblésti 
ca; granulometria fina a média 

['ESTADO DE ALTERAÇk0 

praticamente sã 

NATUREZ A 

ignea-metamõrfica  

CLASSIFICAÇÃO 

Tonalito 

COMPOSIÇÃO MINERALOGICA 	% AVALIADA VISUAL MENTE 1 ,

- 

 % COMPUTADA __ 	PONTOS 
MINERAIS 	 MINERAIS 

J
IA

 1
0

4
,C

A
 -

  
E

M
T

T
E

N
T

E Plagioclásio (oligoclásio) 

Quartzo 

Biotita 

Outros: 

- Titanita 

- Allanita(?) 

- Apatita 

- Opacos 

- Muscovita 

- Fluorita 

- Carbonato 

- Epidoto 

L - Clorita 

OBSERVAÇÕES 	  

I.  

Prehnita 

- Zircão 



31 TADELA N9 

ESTADO DE ALTERAÇÀO 

praticamente sã 

EXAME MI CROSCdPICO - LÂMINA PT NÚMERO 3752 
TEXTURA 	- 

granular  hipidomOrfica: granulome 
tria fina a média 

amostra de rocha 

MATERIAL 

PROCUENCIA 

COR 

EXAME MAC ROSCÓPtC0  

ESTRUTURA 

compacta cinza médio 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 

PrOximo a Amparo(RJ) 

REFERNCIA 

T- 0 4 3 

(OBSERVAÇÕES 

[1 Pt 	 
ANALISE 

pl. me, RÁFICA EXPEDITA CERTIFICADO N2 

580.270 
REIÃ-13-  RIO Nt 

NATUREZ 

ígnea 

CLASSIFICAÇÃO 

Biotita granito 

COMPOSIÇÃO MINERALOGICA 	°A)   AVALIADA VISUALMENTE  ri 0,0 COMPUTADA  	PONTOS 
MINERAIS 	 MINERAIS 

Microclinio 

Quartzo 

Plagioclásio(oligocrásio) 

Biotita 

Outros: 

- Muscovita-sericita 

- Opacos 

- Apatita 

- Clorita 

- Zircão 

- Allanita 

	.J 



CERTIFICADO N9 

580.270 
REL-A-7-TBRIO N 2  

rAnu A N2 	 32 ANÁLISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

compacta 

(e 

MICROSCÓPICO- LÂMINA IPT NÚMERO 3753 EXAME 

ROSCO- PICO 
ESTRUTURA COR 

EXAME MAC 

cinza claro 

ESTAM DE ALTERAÇAO 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

NATU RE ZA 

ígnea 

TEXTURA 

granular hipidiomórfica; granulome 
tria grossa 

CL ASSIFICAÇAD 

Nefolina sienito 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA 	% AVALIADA VISUAL MENTE 
MINERAIS 

Ortoclásio(pertítico) 

Nefelina 

Augita 

Anfibõlio sódico(barkevikita ?) 

Titanita 

Mclanita 

Biotita 

Outros: 

- Opacos 

- Apatita 

- Carbonato 

- Muscovita 

MINERAIS 

% COMPUTADA _ 	PONTOS 

MATERIAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFFM:NCIA 

1-044 

PROCEDENCIA 

Próximo a Rio Dourado(RJ) 

OBSERVAÇOES 

"d
'
h

 U
N

.Ç
A

 -
E

M
IT

E
N

T
E

  



ANAL ISE 
PETROGRÁFICA EXPEDITA 

3  3  

L ;. , wicato w2 
580.270 

HF( A t , ;nto Na IPT 
MATERIAL 

amostra de rocha 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 
REFERENCIA 

1-015 

PROCEDENCIA 

Entre Rio Dourado e Carrego do Ouro(RJ) 

  

EXAME MAC ROSCOPICO  
ESTRUTURA 

compacta 

   

COR 

    

      

cinza médio 

     

        

        

        

ESTADO DE ALTERAÇA0 
EXAME MICROSCOPICO- LÂMINA IPT NÚMERO 	3754 

TEXTURA 

fracamente alterada (alteração hidro 
termal) 

granular hipidiomórfica; granulome 
tria fina a média 

NATUREZA 

ígnea 

CLASSIFICAÇÃO 

Biotita granito 

COMPOSIÇÃO  MINERALÓGICA: 3 % AVALIADA VISUALMENTE n 	COMPUTADA 	PONTOS 
MINERAIS 

Microclinia 

Plagioclásio(oligoclásio) 

Quartzo 

Biotita 

Muscovita-sericita 

Outros: 

- Opacos 

- Apatita 

- Carbonato 

- Allanita(?) 

- Clorita 

- Zircão 

(OesERvAçõEs 

• 	 71 	 nr 7 	 ,brra 

MINERAIS 

U
N

,C
A

 •
  E

  M
I
T

E
N

  



RELARIO Na I PT PETROGRÁFICA EXPEDITA 
ANÁLISE 

1 AREIA N9 	
3 

 

REEER-NCIA 

1-046 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO INTERESSADO 

rROCEDENCIA 

Próximo a Glicerio(RJ) 

MATERIAL 

amostra de rocha 

NATUREZA cLAsswicAçÀo 

'ígnea Biotita granito 

EXAME  MICROSCOP  CO- LÂMINA IPT NÚMERO  3755 
TEXTURA 

granular hipidiomórfica/porfirIti 
ca; granulometria média 

ESTADO DE ALTERAÇA0 

praticamente sã 

COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA:E 0/0 AVALIADA  VISUALMENTE H % COMPUTADA ____ 	- PONTOS 
MINERAIS 

Microclinio 

Quartzo 

Plagiociásio(oligocrásio) 

Biotita 

Outros: 

- Apatita 

- Allanita 

- Zircão 

- Opacos 

- Ci.)rita 

—"-  

CERTIFICADO N2 

4 

580.270 

MINERAIS 	 — 

(OBSERVAÇOES 

compacta 

EXAME MAC ROSCÓPICO 
ES1 R U7 URA COR 

cinza médio 
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